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Editorial

A edição especial de uma publicação periódica há que atender a um momento 

de notável repercussão histórica, a fatos que se sobrepõem ao correr rotineiro do 

tempo.

Tal é o caso, em nosso entendimento, da passagem do bicentenário da indepen-

dência do País, que ocorre em momento particularmente delicado de sua existência. 

Vive-se no Brasil um clima de inquietação política criado por genéricas afirmações 

de desregramento de nossas instituições maiores,  que fugindo estariam das linhas 

estabelecidas na Carta Magna e beirando a anomia. 

Vive-se plena campanha eleitoral com vistas aos cargos maiores da República. Os 

embates dos candidatos são os de maior animosidade já vistos. Reais ou maldosos, 

os comentários produzem grande mal à normalidade democrática. Por isso mesmo, 

importante nos parece relembrar atos históricos que buscam reavivar nosso espírito 

cívico, valores e tradições. Que adultos e crianças, que as escolas se voltem para a 

revalorização dos símbolos nacionais, alguns deles vilipendiados por figuras desqua-

lificadas e imorais, em atos públicos onde imperam a droga, o sexo despudorado e 

a violência. 

Por outro lado, não é aceitável nos julgarem amorfos e conformados, com repeti-

das insinuações de que somos desta ou daquela cor, partido, raça ou gênero, com a 

finalidade de nos dividir. Move-nos, a nós Policiais Militares, a certeza de que somos 

livres e de bons e testados costumes, pela consciência e a realidade de sempre so-

correr os que nos solicitam ajuda, no espírito da obediência às leis e de preservação 

da Ordem Pública, objetivos muito caros a toda sociedade que se diga minimamente 

civilizada.

Aos que não acreditam em nossos  valores, fé e senso de responsabilidade, as-

seguramos continuar vigilantes e incansáveis, tal como fazemos todos os dias, com 

o sacrifício que isto possa de nós exigir, com amor à causa de todos e de cada qual, 

contra toda e qualquer forma de opressão, violência e atividade que nos procure 

desviar, com o claríssimo propósito de roubar-nos os sonhos, a liberdade e o futuro 

de nossos filhos e netos, num Brasil justo, livre e soberano.

“Laços fora!” Laços fora da corrupção moral, material, espiritual e de toda ordem!

        INDEPENDÊNCIA OU MORTE!
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Um dos momentos mais significativos da 

nossa história, talvez o maior deles, a indepen-

dência do Brasil, proclamada por D. Pedro I, foi 

o grande passo para que o país se transformasse 

nesta grande e soberana nação.

Vários fatores contribuíram para chegarmos 

até o Grito do Ipiranga, bradado no dia 7 de se-

tembro de 1822, pelo qual cortarmos os vínculos 

coloniais com Portugal. 

No final de 1807, a Família Real Portugue-

sa resolveu mudar-se para o Brasil por causa da 

invasão francesa em represália ao fato dos por-

tugueses terem furado o Bloqueio Continental, 

imposto por Napoleão Bonaparte. 

A chegada da Família Real Portuguesa ao 

Brasil, em 1808, fez com que todo o aparato ad-

ministrativo de Lisboa fosse transferido para o 

Rio de Janeiro, a fim de transformá-lo em local 

apto a abrigar a corte e todas as instituições ad-

ministrativas de Portugal. 

Ao pisar em solo brasileiro, D. João VI cum-

priu os acordos firmados com a Inglaterra, que 

tinha se comprometido a defender Portugal das 

tropas de Napoleão e escoltar a Corte Portuguesa 

ao litoral brasileiro. 

Instalado no Rio de Janeiro, o monarca por-

200 anos de 
Independência do Brasil

tuguês autorizou a Abertura dos Portos às Na-

ções Amigas, com permissão para o comércio 

entre brasileiros e ingleses. Com isso, a colônia 

brasileira não mais estaria atrelada ao monopólio 

comercial imposto pelo antigo pacto colonial.

Essa determinação ocasionou mudanças que 

Retrato de Dom João VI
Jean Baptiste Debret

Óleo sobre tela, 1817



contribuíram para que os grandes produtores 

agrícolas e comerciantes nacionais pudessem 

avolumar seus negócios de forma nunca antes 

vivida em toda a história colonial.

Em 16 de dezembro de 1815, D. João VI assi-

na decreto elevando o Brasil à condição de Reino, 

passando Portugal a chamar-se Reino de Portu-

gal, Brasil e Algarves. Na prática, deixava de ser  

colônia para tornar-se um ente igual a Portugal.

Criou-se forte insatisfação em Portugal por 

conta das transformações que ocorriam no Bra-

sil, sobretudo com a liberdade econômica con-

quistada com as novas medidas.

A Revolução Liberal do Porto eclodiu em Por-

tugal em 1820;  organizada pelas cortes por-

tuguesas, tinha o objetivo de estabelecer uma 

Constituição a que D. João VI deveria lealdade, 

além de exigir o seu retorno a Portugal. 

Pressionado, D. João VI retorna a Portugal, 

Aclamação de Dom Pedro, primeiro imperador do Brasil: 
no Campo de Santana, Rio de Janeiro em 1822
Jean Baptiste Debret, 1824

junto da corte portuguesa, em 26 de abril de 

1821, e deixa seu filho, Pedro de Alcântara, como 

príncipe regente do Brasil.

Desse momento em diante, D. Pedro foi de-

terminante para os acontecimentos que levaram 

à independência do Brasil.

A relação entre Brasil e Portugal agravou-se 

por medidas determinadas pelas Cortes, que exi-

giam a transferência das principais instituições 

criadas durante o Período Joanino, do Rio de Ja-

neiro para Lisboa, e o retorno imediato do prín-

cipe regente.

No final de 1821, quando as pressões das 

Cortes atingiram sua força máxima, os defen-

sores da independência organizaram um grande 

abaixo-assinado com oito mil assinaturas reque-

rendo a permanência de Dom Pedro no Brasil. A 

demonstração de apoio dada foi retribuída quan-

do, em 9 de janeiro de 1822, D. Pedro reafirmou 

Sessão do Conselho de Estado que 
decidiu a Independência
Georgina de Albuquerque, 1922



sua permanência no histórico Dia do Fico. A par-

tir desse ato público, o príncipe regente assinalou 

qual era seu posicionamento político.

Em maio de 1822, foi decretado o “Cumpra-

-se”, medida que determinava que leis e ordens 

baixadas em Portugal só teriam validade no Bra-

sil com o aval do Príncipe Regente. Em junho, foi 

determinada a convocação de eleição para a for-

mação de uma Assembleia Constituinte no Brasil.

Após reunião com o Conselho de Estado, D. 

Leopoldina e José Bonifácio assinam carta infor-

mando da necessidade de declarar-se a indepen-

dência do Brasil, enviada em caráter de  urgência 

para D. Pedro, enquanto ele estava em São Pau-

lo. Nessa ocasião, D. Leopoldina exercia a função 

de Regente do Brasil, por ter sido nomeada pelo 

próprio D. Pedro, em decreto de 13 de agosto 

de 1822, por conta de sua ausência do Rio de 

Janeiro.

Aclamação de Dom Pedro, primeiro imperador do Brasil: 
no Campo de Santana, Rio de Janeiro em 1822
Jean Baptiste Debret, 1824

Ao inteirar-se da situação, D. Pedro procla-

mou a independência do Brasil em 7 de setembro 

de 1822, às margens do Rio Ipiranga, em São 

Paulo, quando brada o consagrado grito: "Inde-

pendência ou Morte", e nos declarando oficial-

mente separados de Portugal

D. Pedro foi aclamado o primeiro imperador 

brasileiro no dia do seu aniversário, 12 de outu-

bro, e solenemente coroado e consagrado como 

Defensor Perpétuo do Brasil, na então Catedral 

do Rio de Janeiro, em 1º de dezembro de 1822.

Algumas províncias recusaram-se a aderir ao 

processo de independência e anunciaram sua le-

aldade a Portugal. Essa posição desencadeou a 

Guerra da Independência, contra as províncias 

do Pará, Bahia, Maranhão e Cisplatina, que du-

rou até 1824, ano em que Portugal reconheceu a 

independência do Brasil.

Coroação de D. Pedro I
Jean-Baptiste Debret
Óleo sobre tela, 1824
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Um dos grandes nomes da história do Brasil, 
Dom Pedro I, foi a figura central do processo de 
independência do nosso país. Herdeiro da dinastia 
Bragança, abriu mão do seu direito de ocupar o 
trono português para assumir o trono brasileiro.

Nasceu em 12 de outubro de 1798, no Palá-
cio Real de Queluz, em Portugal. Seus pais eram 
D. João VI e Carlota Joaquina da Espanha, rei e 
rainha de Portugal a partir de 1816, quando D. 
Maria I faleceu.  

Assim como seu pai, não era o primogêni-
to. Era o quarto filho do casal, o segundo filho 
homem, mas acabou tornando-se o herdeiro do 
trono português quando D. Antônio de Bragança, 
seu irmão mais velho, morreu em 1801.

Veio para o Brasil aos nove anos de idade 
com sua família, em decorrência da transferência 
da Corte portuguesa. Devido às invasões fran-
cesas em Portugal, D. João VI decidiu mudar-se 
para o Rio de Janeiro para evitar ser prisioneiro 
de Napoleão Bonaparte.

No Rio de Janeiro, o jovem príncipe ficou ins-
talado no Palácio de São Cristóvão. A sensibili-
dade para o mundo da música e para leituras foi 
incutida em D. Pedro. Teve instrução de quali-
dade e desde pequeno revelou dotes artísticos, 
dedicando a vida a aprimorá-los. 

Pedro de Alcântara casou-se com Leopoldina 
da Áustria em 13 de maio de 1817, com quem 
teve sete filhos, dentre eles D. Pedro II, que fu-
turamente herdaria o trono brasileiro do pai. Leo-
poldina era filha do imperador austríaco Francis-
co I e o casamento dos dois visava a  assegurar 
um acordo muito importante tanto para Portugal, 
quanto para a Áustria.

Em 1821, quando seu pai foi obrigado a re-
tornar para Portugal em decorrência da pressão 
das cortes portuguesas, tornou-se regente do 
Brasil, assumindo notório protagonismo político.

Foi líder do movimento de independência que 
defendia maior autonomia do Brasil em relação 
a Portugal. Com isso, o processo de ruptura se 
acelerou e a hostilidade aumentou.

Durante viagem para negociar com lideranças 
políticas de São Paulo o apoio ao movimento de 
independência, recebeu uma carta assinada por 
sua esposa e por José Bonifácio, seu conselheiro 
pessoal, com as novas ordens enviadas por Portu-
gal, que exigia seu retorno imediato para Lisboa.

Diante dessa imposição, D. Pedro declara a 
independência do Brasil.

Em 1º de dezembro de 1822, D. Pedro foi 
coroado imperador, passando a ser chamado de 

Dom Pedro I



D. Pedro I. Enquanto imperador, atuou pela mon-
tagem da administração do novo país. 

Após a morte de Leopoldina, casa-se, em 
1829, com D. Amélia de Leuchtenberg, princesa 
da Baviera, com quem tem uma filha, chamada 
Maria Amélia.

Governou o Brasil até 1831, quando abdica do 
trono brasileiro e retorna a Portugal com o objeti-
vo de participar da Guerra Civil Portuguesa e de-
fender o direito de sua filha, D. Maria II, de assu-
mir o trono do país. D. Pedro I lutou diretamente 
contra o seu irmão, D. Miguel, que tinha por in-
tenção tomar o poder de Maria, sua sobrinha.

Durante a guerra, D. Pedro I contrai tuber-
culose, doença que se agravou e o levou à mor-
te em 24 de setembro de 1834, pouco antes de 
completar 36 anos.

Depois de sua morte seu coração foi retirado 
e colocado em uma urna depositada na Igreja de 
Nossa Senhora da Lapa, no Porto. O corpo de D. 
Pedro I foi enterrado em Lisboa, mas os restos 
mortais foram trazidos para o Brasil em 1972, 
ano do Sesquicentenário da Independência, e 
encontram-se na cripta que fica sob o Monumen-
to à Independência, no bairro do Ipiranga, em 
São Paulo.

No dia seguinte ao brado de Independência, D. Pedro fez a seguinte declaração. Proclamação:

"Honrados paulistanos: O amor que eu consagro ao Brasil em geral, e a vossa Pro-
víncia em particular, por ser aquela que perante mim e o mundo inteiro fez co-
nhecer primeiro que todos o sistema maquiavélico, desorganizador e faccioso das 
Cortes de Lisboa, me obrigou a ir entre vós fazer consolidar a fraternal união e 
tranquilidade, que vacilava, e era ameaçada por desorganizadores, que em breve 
conhecereis, fechada que seja a devassa, a que mandei proceder. Quando eu mais 
que contente estava junto de vós, chegam notícias que de Lisboa os traidores da Na-
ção, os infames Deputados pretendem fazer atacar ao Brasil, e tirar-lhe do seu seio 
seu Defensor; Cumpre-me como tal tomar todas as medidas que minha imaginação 
me sugerir; e para que estas sejam tomadas com aquela madureza, que em tais cri-
ses se requer, sou obrigado, para servir ao meu ídolo, o Brasil, a separar-me de vós, 
(o que muito sinto), indo para o Rio ouvir meus Conselheiros, e providenciar sobre 
negócios de tão alta monta. Eu vos asseguro que cousa nenhuma me poderá ser 
mais sensível, do que o golpe que minha alma sofre, separando-me de meus amigos 
Paulistanos, a quem o Brasil, e eu devemos os bens, que gozamos, e esperamos gozar 
de uma Constituição liberal e judiciosa. Agora, Paulistanos, só vos resta conservar-
des união entre vós, não só por ser esse o dever de todos os bons Brasileiros, mas 
também porque a nossa Pátria está ameaçada de sofrer uma guerra, que não só nos 
há de ser feita pelas Tropas, que de Portugal forem mandadas, mas igualmente pe-
los seus servis partidistas, e vis emissários, que entre nós existem atraiçoando-nos. 
Quando as autoridades vos não administrarem aquela Justiça imparcial, que delas 
deve ser inseparável, representai-me que eu providenciarei. A divisa do Brasil deve 
ser " Independência ou Morte - Sabei que, quando trato da Causa Publica, não tenho 
amigos e validos em ocasião alguma.
Existi tranquilos: acautelai-vos dos facciosos sectários das Cortes de Lisboa; e contai 
em toda a ocasião com o vosso Defensor Perpétuo. Paço, em oito de setembro de mil 
oitocentos e vinte dois.”



Dona Leopoldina
A arquiduquesa Carolina Josefa Leopoldina 

Francisca Fernanda de Habsburgo-Lorena nas-

ceu em 22 de janeiro de 1797, no Palácio de 

Schönbrunn, em Viena, capital do Império Aus-

tríaco, filha de Francisco I, imperador do Sacro 

Império Romano-Germânico e de sua esposa, 

Maria Teresa.

Ao todo, Leopoldina teve 11 irmãos. Como fi-

lha da realeza austríaca, sua educação foi exem-

plar. Aprendeu três idiomas: alemão, francês e 

italiano, e, ao longo de sua vida, estudou inglês 

e português. Além disso, em sua infância e ado-

lescência demonstrou grande interesse por as-

suntos relacionados com mineralogia e botânica.

No dia 13 de maio de 1817, desposou por 

procuração, em Viena, o príncipe D. Pedro de 

Alcântara, herdeiro da coroa do Reino Unido de 

Portugal, Brasil e Algarves e futuro imperador D. 

Pedro I. 

O casamento foi diplomaticamente importan-

te para os dois países (Áustria e Portugal). Para 

os portugueses, ele aumentava a influência de 

Portugal em uma das mais tradicionais monar-

quias europeias e abria caminho para diminuir 

sua dependência dos ingleses. Para os austría-

cos, ele aumentava a influência deles na Amé-

rica.

Leopoldina desembarcou no Rio de Janeiro 

em 5 de novembro do mesmo ano, sendo recebi-

da com grande festa popular. 

Assim como sua paixão pela ciência, Leopol-

dina partilhou com o futuro imperador do Brasil 

sua paixão pela música e pelas artes. 

A tela Independência ou Morte (1888), de 

Pedro Américo é considerada a representação 

mais renomada e difundida do momento da 

Independência do Brasil.

A obra foi encomendada pela Família Imperial 

com a ideia de ressaltar o poder monárquico 

do recém-instaurado império. A tela foi ex-

posta pela primeira vez em 7 de setembro de 

1895, na inauguração do Museu do Ipiranga.

Para esse trabalho, Pedro Américo realizou 

uma intensa pesquisa de época, entrevistando 

testemunhas e estudando todos os detalhes, 

como roupas, armas e os tipos físicos das 

pessoas, bem como o movimento independen-

tista. Para a produção da obra, ele se dirigiu 

frequentemente ao bairro do Ipiranga para 

conhecer a luz, a topografia e outros aspectos 

do lugar.

Independência ou Morte procura demonstrar 

a ideia da construção da identidade de uma 

nova nação e do patriotismo, elevando a ima-

gem de D. Pedro I a herói nacional.

Medindo 415 x 760 cm, a pintura fica exposta 

no Salão Nobre do Museu do Ipiranga e, por 

ser bem maior que suas portas e janelas, foi 

montada originalmente onde está até hoje, 

U m  í c o n e  d a 
I n d e p e n d ê n c i a 
d o  B r a s i l

(continua pg.10)



Dona Leopoldina
Dessa união, nasceu, entre outros filhos, o 

imperador D. Pedro II do Brasil (1825-1891). 

D. Leopoldina abraçou de todo o seu cora-

ção sua nova pátria. Diante do retorno de seu 

sogro D. João VI a Portugal, em 1821, por causa 

das tensões políticas, apoiou a causa brasileira, 

desempenhando papel fundamental no processo 

que culminou com a independência do Brasil. 

Sempre esteve ao lado de D. Pedro durante o 

seu reinado. Os historiadores mencionam a boa 

capacidade de Leopoldina de fazer a leitura polí-

tica da situação do Brasil na época da crise com 

Portugal. 

Quando o Príncipe Real Regente sai em cam-

panha pelos estados de São Paulo e Minas Gerais 

para angariar apoio ao seu governo, em agosto 

de 1822, D. Leopoldina torna-se regente interina 

do Reino do Brasil.

Foi durante esta viagem que chegaram cartas 

de Portugal exigindo a volta do príncipe e o retor-

no do Brasil à condição anterior de Reino Unido.

D. Leopoldina, reunindo o Conselho de Esta-

do e aconselhada por José Bonifácio de Andrada 

e Silva, assinou o Decreto de Independência do 

Brasil. Ela era a única pessoa na corte em quem 

José Bonifácio confiava inteiramente. 

Ambos escreveram a D. Pedro, incentivando-

-o a romper definitivamente com Portugal e de-

clarar o Brasil independente. E foi assim que ele 

o fez em 7 de setembro de 1822.

No dia 12 de outubro, juntamente com seu 

marido foi aclamada Imperatriz do Brasil e, em 

1º de dezembro, assistiu à Coroação e à Sagra-

ção do Imperador, na Capela Imperial do Rio de 

Janeiro.

Grávida de seu oitavo filho e muito doente, 

a imperatriz D. Leopoldina do Brasil faleceu em 

11 de dezembro de 1826, aos vinte e nove anos 

de idade, no Palácio de São Cristóvão. Em 1954 

seus restos mortais foram transladados ao Monu-

mento à Independência, em São Paulo. Participa-

ram da solenidade de traslado alunos-oficiais da 

então Força Pública paulista.



José Bonifácio
Mais conhecido na história do Brasil como o 

Patriarca da Independência, José Bonifácio de 

Andrada e Silva nasceu em 13 de junho de 1763, 

em Santos, então Capitania de São Paulo. Era     

membro de família abastada; seu pai, Bo-

nifácio José Ribeiro de Andrada era mercante e 

ocupou diversos cargos e ofícios da Coroa Por-

tuguesa.

José Bonifácio mudou-se para São Paulo aos 

catorze anos de idade para dar continuidade aos 

estudos, pois na capital da província existiam 

uma boa biblioteca e cursos de francês, lógica, 

retórica e metafísica.

Em 1783, partiu para Portugal. Casou-se com 

Narcisa Emília O'Leary com quem teve três filhas.

Em 1790, obteve bolsa do governo português 

para realizar viagem científica por vários países 

europeus. Retornou ao Brasil, em 1819, agora 

Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. Em 

1820, recebeu de D. João VI o título de conse-

lheiro. 

O primeiro passo de Bonifácio no caminho do 

processo de independência do Brasil foi presidir a 

eleição dos membros da Junta Provisória de São 

Paulo, em 1821, a primeira a reconhecer a auto-

ridade do príncipe regente D. Pedro de Alcântara.

Foi nomeado Ministro e Secretário de Esta-

do dos Negócios do Reino, e seu irmão, Martim 

Francisco, dos Negócios da Fazenda, em janeiro 

de 1822. Nesse período, trabalha para convencer 

os governos provisórios das províncias a darem 

apoio ao príncipe regente e ao ideal da emanci-

pação.

Em fins de julho de 1822, chegam relatos de 

sem nunca ser retirada de lá, nem mesmo du-

rante a restauração e reforma do prédio.

Devido à ação do tempo, o quadro começou a 

apresentar sinais de desgaste. Em um proces-

so minucioso, o restauro da obra foi realizado 

simultaneamente à reforma do Salão Nobre.

Além de reparar danos causados pela ação do 

tempo, os restauradores buscaram devolver à 

pintura suas cores originais. Após meticulosa 

pesquisa de documentação, o quadro passou 

por uma reflectografia em infravermelho, 

técnica que permite visualizar traços iniciais 

a grafite ou carvão, e por uma espectroscopia 

por fluorescência de raios X, que possibilita 

determinar a paleta de cores e sugerir os pig-

mentos usados originalmente pelo artista.

Por fim, a equipe realizou o restauro da obra, 

respeitando seu aspecto, materiais e técnicas 

originais e o quadro passou por um processo 

de envernizamento.

Sobre o artista

PEDRO AMÉRICO (1843-1905)

Nascido na Paraíba, Pedro Américo de Figuei-

redo e Melo foi romancista, poeta, cientista, 

teórico de arte, ensaísta, filósofo, político e 

professor brasileiro. Foi aluno da Escola Nacio-

nal de Belas Artes de Paris. Também estudou 

arqueologia e se tornou bacharel em Ciências 

Sociais.

É lembrado como um dos mais importantes 

pintores acadêmicos do Brasil, deixando obras 

de impacto nacional. Sua obra sempre privile-

giou temas históricos e personificações, como 

é o caso de Independência ou Morte.  



José Bonifácio
que a Constituinte lisboeta havia declarado o em-

bargo de armas para o Brasil e preparava o envio 

de tropas para impor respeito às suas decisões.

No final de agosto, três navios vindos de Lis-

boa aportam no Rio, com notícias de que as Cor-

tes tinham decidido reduzir o príncipe a simples 

delegado temporário e apenas nas províncias 

onde exercia autoridade.

Coube a José Bonifácio redigir manifesto afir-

mando que o Brasil era nação independente e 

soberana, que se governaria a si própria, sem 

permitir qualquer interferência em seus negócios 

internos.

Após a independência do Brasil, declarada 

em 7 de setembro de 1822, manteve-se à fren-

te da pasta do Império e Negócios Estrangeiros, 

exercendo o papel de principal conselheiro do 

Imperador D. Pedro I. 

As disputas entre as diferentes facções políti-

cas pelo projeto de nação a se constituir trouxe-

ram forte oposição ao seu nome, o que o levaria 

a romper com o imperador, que o demitiu do mi-

nistério que presidia.

Assumiu cadeira de deputado na Assembleia 

Constituinte, reunida em março de 1823, onde 

representava a corrente mais conservadora. 

Quando a Assembleia Constituinte foi dissolvida 

pelo imperador, José Bonifácio e seus irmãos fo-

ram deportados. O exílio durou de 1823 a 1829.

Retornou ao Brasil e foi escolhido pelo impe-

rador, por ocasião de sua abdicação, em 1831, 

tutor de seus filhos. 

Foi suspenso do cargo de tutor pelo governo 

da Regência por decreto de 14 de dezembro de 

1833, acusado de envolvimento com o grupo po-

lítico que queria o retorno de D. Pedro I. 

Processado por conspiração, abandonou a 

vida política e ficou isolado em sua residência em 

Paquetá. Faleceu em 6 de abril de 1838, aos 74 

anos, na cidade de Niterói.

José Bonifácio de Andrada e Silva foi mem-

bro das mais respeitadas academias científicas 

europeias e do Rio de Janeiro. Publicou inúmeros 

trabalhos na área científica, estudos e projetos 

políticos. 



Um marco na história de São Paulo e do Brasil
Tombado pelo patrimônio histórico 

municipal, estadual e federal, o Museu 

do Ipiranga foi construído entre 1885 e 

1890 e inaugurado em 7 de setembro de 

1895, com o nome de Museu de História 

Natural. Museu Paulista da Universidade 

de São Paulo é o seu nome oficial desde 

1963.

Encontra-se situado dentro do com-

plexo do Parque da Independência que, 

além do Museu, seus jardins e o bosque 

que o cercam, é formado pelo Monumen-

to à Independência e a Casa do Grito, 

também tombados.

Seu acervo é formado por mais de 

400 mil peças, entre objetos e documen-

tações, que registram o período da pro-

clamação da Independência.

A decoração interna do edifício foi 

criada com pinturas e esculturas que 

apresentam a história do Brasil.

Sobre os pilares que acompanham 

a Escadaria Monumental estão suportes 

de bronze com características da fauna e 

flora brasileiras, sustentando ânforas de 

vidro com amostras de águas de grandes 

rios do nosso país.

Outro ambiente de destaque do pré-

dio é o suntuoso Salão Nobre, local que 

abriga o famoso quadro Independência 

ou Morte, de Pedro Américo.

Um espetáculo à parte, o jardim do 

Museu foi projetado no início do século 

XX, logo após as comemorações do pri-

- O nome completo de D. Pedro I é Pedro de Al-

cântara Francisco Antônio João Carlos Xavier de 

Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga Pascoal 

Cipriano Serafim de Bragança e Bourbon.

- O quadro Independência ou Morte ficou conhe-

cido como O Grito do Ipiranga. O artista Pedro 

Américo terminou de pintar o quadro em 1888, em 

Florença, na Itália.

- Museu Paulista da Universidade de São Paulo é o 

nome oficial do Museu do Ipiranga e ele está vin-

culado à USP desde 1963.

- Os restos mortais de José Bonifácio estão no 

Pantheon dos Andradas, em Santos, juntamente 

com os de seus irmãos, Martim Francisco Ribeiro 

de Andrada, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 

Machado e Silva e um terceiro, que era padre, Pa-

trício Manuel.

- Pedro I tocava instrumentos, cantava e com-

punha. Com letra de Evaristo da Veiga, o Hino da 

Independência foi musicado por ele. O casamento 

com Leopoldina foi fundamental para seu enrique-

cimento cultural.

- Por decreto de 18 de setembro de 1822, José Bo-

nifácio descreveu as armas e a bandeira brasileira 

como se mantiveram até 1889.

- Por duas vezes D. Pedro I abdicou o poder em 

nome dos filhos: em 1826, para Maria da Glória 

tornar-se Rainha de Portugal, e em 1831, para D. 

Pedro II tornar-se o segundo imperador brasileiro.

- Os restos mortais de D. Pedro I e de suas duas 

esposas, Imperatriz Leopoldina e D. Amélia, estão 

enterrados no interior do Monumento à Indepen-

dência. 

- Ninguém nunca morou no Museu do Ipiranga, 

nem o imperador, que faleceu em 1834, nem a im-

peratriz ou mesmo qualquer integrante da corte. 

- Em comemoração ao bicentenário da Indepen-

dência, o Itamaraty promoveu a exposição Um co-

ração ardoroso: vida e legado de D. Pedro I, uma 

visitação ao coração do imperador do Brasil, que 

foi transladado de Portugal para a ocasião.

c u r i o s i d a d e s



Um marco na história de São Paulo e do Brasil
meiro centenário da Independência. Seu paisa-

gismo foi inspirado nos clássicos jardins france-

ses do Palácio de Versalhes.

Fechado para visitação ao público desde 

2013, o Museu do Ipiranga foi reaberto nas co-

memorações do bicentenário da Independência 

do Brasil.

O tempo provocou desgastes naturais na edi-

ficação, que passou por um processo de restau-

ro, ampliação e modernização, iniciado em 2019.

No Edifício-Monumento foram feitos reparos 

em todos os detalhes da refinada arquitetura in-

terna e das fachadas, que pela primeira vez pas-

saram por limpeza, tratamento de trincas e pin-

tura. Também foram restaurados portas, janelas 

e pisos de ladrilho hidráulico.

Simultaneamente aconteceram a restauração 

de mais de três mil objetos que fa-

zem parte do seu acervo. 

Dentre eles, 122 pinturas e duas maquetes de 

grande porte. 

O Jardim Francês foi remodelado com novo 

paisagismo e recebeu modernização da ilumi-

nação de suas vias de acesso, equipamentos de 

acessibilidade e reativação da fonte central.

Uma escavação em frente ao prédio permi-

tiu que o Museu dobrasse seu tamanho. Esse 

novo espaço, de cerca de 7 mil m², ganhou uma 

entrada integrada ao Jardim Francês, além de 

bilheteria, loja, café, auditório, espaços para 

atendimento educativo e uma grande sala de ex-

posições temporárias. 

O Museu, que antes contava com doze salas 

para expor o acervo, passa a ter 49 salas, o que 

o torna qualificado a receber acervos de 

outras instituições, inclusive 

internacionais.



Prezados Senhores,

Apresentamos a lista de pretendentes aos cargos de Deputados  

Federais e Estaduais, Policiais Militares, que se candidatam para o próximo  

pleito de 2 de outubro de 2022, que até o fechamento dessa edição nos  

chegaram ao conhecimento.

Auguramos aos candidatos os nossos melhores votos de sucesso 

e convidamos a todos que conheçam seus projetos em bem servir 

e da forma mais edificante a sociedade paulista.

ELEIÇÕES 2022
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POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO FEDERAL POR SP

POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
  FUNCIONAL POLÍTICO

3º SGT PM ANDERSON ALVES SIMOES Inativo AVANTE

CAP PM ANDRÉ DA SILVA ROSA Ativo AVANTE

1º SGT PM ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS Ativo PP

CEL PM BENEDITO PEREIRA COSTA JUNIOR Inativo PATRIOTA

MAJ PM CARLOS ALBERTO DE SOUZA Inativo PL

CB PM CLAUDIA SANTOS LEAL Ativo PATRIOTA

SD PM CRISTIANE IGNÁCIO ISIDORO BRAZ Ativo PL

CAP PM DANILO ANDRÉ MOSER Ativo PRTB

CEL PM DENILSON MIOTTO Inativo PTB

CEL PM DULCINÉIA LOPES DE OLIVEIRA Inativo PL

TEN CEL PM EDGARD MARCOS GASPAR Ativo REPUBLICANOS

CB PM EDJANE LIMA DE AZEVEDO Ativo PROS

1º SGT PM EDSON FAGUNDES DE OLIVEIRA Inativo PMB

3º SGT PM ELAINE CRISTINA DO NASCIMENTO Ativo REPUBLICANOS

CB PM ELIANA OLIVEIRA DE LIMA Ativo AGIR

CAP PM ELIAS BONFIM AGUIAR DE SOUZA Ativo REPUBLICANOS

CB PM ELISANGELA VIEIRA FERREIRA Ativo PATRIOTA

3º SGT PM FABIO AUGUSTO PESCINELLI Inativo PROS

CB PM FAUSTO ALVES RAMALHO Ativo REPUBLICANOS

2º TEN PM FRANCISCO ALEXANDRE FILHO Inativo PODE

CB PM FRANCISCO ALVES DA SILVA Inativo AVANTE

CB PM GILBERTO MACHADO DE O. MARQUES Ativo AVANTE

CAP PM GUILHERME MURARO DERRITE Inativo PL

CEL PM HOMERO DE GIORGE CERQUEIRA * Inativo PROS

1º SGT PM ISRAEL NANTES SANTOS Ativo PP

1º SGT PM JOAO BATISTA DE OLIVEIRA Inativo PSDB

SD PM JOSÉ AUGUSTO FERREIRA Ativo DC

CAP PM JOSÉ AUGUSTO ROSA Inativo PL

2º TEN PM JOSE CICERO DE OLIVEIRA Inativo AGIR

CEL PM JOSE EDUARDO STANELIS DE AQUINO Inativo PODE

3º SGT PM JOSE ROBERTO BARBOSA DE SOUZA Inativo UNIÃO

TEN CEL PM JOSÉ ROBERTO DE CASTRO Inativo PATRIOTA

R

R

R



POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO FEDERAL POR SP

POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
  FUNCIONAL POLÍTICO

CAP PM JULIANA PINTO GONÇALVES Ativo PTB

CB PM KATIA DA SILVA SASTRE Inativo PL

2º SGT PM LUIS ANTONIO DE LIMA CLEMENTE Ativo UNIÃO

2º TEN PM LUIZ DE ALBUQUERQUE FERREIRA Inativo PATRIOTA

1º SGT PM LUIZ EDUARDO DAMASCENO Inativo PRTB

SD PM MARCELO HENRIQUE SILVA Ativo SOLIDARIEDADE

TEN CEL PM MARCIO TADEU ANHAIA DE LEMOS Inativo PL

2º TEN PM MARCOS PARAISO DA SILVA Inativo PRTB

CB PM MARGARETE SÁ DOS REIS Ativo PL

CEL PM MARIO ALVES DA SILVA FILHO Inativo PDT

3º SGT PM MAURICIO PEREIRA CARDOSO Inativo DC

MAJ PM ODIMAR BARRETO DOS SANTOS Inativo PROS

CEL PM ORLANDO APARECIDO TOMASELLA Inativo PSC

SUBTEN PM PATRICIA SIQUEIRA NERI Ativo PATRIOTA

CEL PM PAULO ADRIANO L. LUCINDA TELHADA * Inativo PP

TEN CEL PM PAULO JOSE RIBEIRO DA SILVA Inativo PSB

CEL PM PAULO NISHIKAWA * Inativo PL

2º SGT PM PAULO SERGIO ABOU ANNI Inativo UNIÃO

MAJ PM PAULO SERGIO DA ROCHA Inativo REPUBLICANOS

2º TEN PM PAULO SUSSUMU KOBAYASHI Inativo PTB

CB PM RAFAEL CARLOS LABIAPARI GOMES Ativo PATRIOTA

CB PM RENATO TAROCO Ativo REPUBLICANOS

1º SGT PM RICARDO DA CRUZ FERNANDES Ativo PL

CB PM RICARDO GUILGER DE LIMA Ativo PMB

CB PM RITA DE CÁSSIA B. DOS SANTOS GUEDES Ativo PL

CEL PM ROBERTO ALVES DOS SANTOS Inativo DC

1º SGT PM ROSILAINE APARECIDA SANTOS BRANDÃO Ativo PL

CB PM SAMUEL PAES Ativo PP

CB PM SAMUEL VITOR PEREIRA BERNARDI Ativo PP

CB PM VANESSA CRISTINA DE ROSSI Ativo PSB

CEL PM WAGNER TADEU SILVA PRADO Inativo PTB

1º SGT PM WASHINGTON LUIZ BEZERRA DA SILVA Ativo PRTB

3º SGT PM WILSON CAPUTO SANT ANNA Inativo DC

R

R

R

R
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POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO ESTADUAL POR SP

POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
   FUNCIONAL POLÍTICO

MAJ PM ADEMAR FRANCISCO MARTINS NETO Inativo REPUBLICANOS

2º TEN PM ADILSON RIBEIRO Inativo PSC

CEL PM ADRIANA CRISTINA SGRIGNEIRO NUNES Inativo UNIÃO

CB PM AGEU DA CRUZ ALMEIDA Ativo PTB

2º TEN PM ALDO ALMEIDA Inativo AGIR

3º SGT PM ALEIXO ANDRE MANOEL NETO Inativo PMB

CAP PM ALISSON GUIMARAES P. DE SOUZA * Ativo PL

CEL PM AMERICO MASSAKI HIGUTI * Inativo PL

CB PM ANDERSON FABIANO PUPO FERNANDES Ativo PL

3º SGT PM ANDERSON ROGERIO ALVES Inativo PMB

1º SGT PM ANDRÉ CESAR COSTA Ativo MDB

2º SGT PM ANDRÉ GEORGE NERES DE FARIAS Ativo REPUBLICANOS

CB PM ANDRÉA PAROLIN PAVANI PERINOTI Ativo PSD

CB PM ANGELO PAULINO DA SILVA Inativo PV

CB PM ANNE CAROLINE SILVA Ativo PL

2º SGT PM ANTONIO DA SILVA E SOUZA Ativo PTB

CEL PM BENEDITO ROBERTO MEIRA Inativo UNIÃO

3º SGT PM BENEDITO RODRIGUES CORREA Inativo REDE

MAJ PM CARLOS RICARDO CEOLONI Ativo PTB

CAP PM CLAUDINEI VIEIRA SOARES Inativo PRTB

CB PM CLÁUDIO DO NASCIMENTO TORRES Ativo PSC

CB PM CLEMILTON ALVES DA SILVA Ativo REPUBLICANOS

2º TEN PM DANILO MASCARENHAS DE BALAS  Inativo PL

CB PM DEYCON FRANCISCO DA SILVA Ativo PTB

TEN CEL PM DIMAS MECCA SAMPAIO Inativo PL

CEL PM DJALMA DE LIMA SANTOS Inativo PRTB

3º SGT PM EDILEIDE SILVA Inativo PATRIOTA

CB PM EDMAR DIAS BRITO Inativo PRTB

SD PM EDSON MUNIS Ativo SD

MAJ PM EDSON ROBERTO ALOISIO Inativo PRTB

TEN CEL PM EDSON RODRIGUES CARDOSO Inativo PP

3º SGT PM EDUARDO FRANCISCO DE MELO Inativo PTB

2º TEN PM EDYMAR BUENO Inativo PP

R

R



POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO ESTADUAL POR SP

POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
   FUNCIONAL POLÍTICO

CB PM EVANDRO GONÇALVES PESSOA Ativo PP

SD PM FABIO DE CAMARGO TELLES Ativo REPUBLICANOS

SD PM FABIO DUARTE Inativo PODE

CEL PM FÁBIO ROGÉRIO CÂNDIDO Ativo PL

3º SGT PM FERNANDO DOS SANTOS CORREA Inativo PMN

1º TEN PM FLAVIO GONÇALVES DA COSTA Ativo PL

2º TEN PM GIOVANNI BARBIERATTO Inativo PL

CAP PM GUILHERME LAZO SOLANO NETO Ativo PP

CEL PM HELENA DOS SANTOS REIS Inativo REPUBLICANOS

2º TEN PM JEAN CARLOS HERZOGENRATH DE BRITO Inativo AVANTE

CB PM JOEL BATISTA RAMOS Ativo PRTB

CAP PM JOSÉ BRAZ DE OLIVEIRA JUNIOR Ativo PL

2º TEN PM JOSE CARLOS FERNANDES Inativo PL

2º TEN PM JOSE CARLOS FURIOSO Inativo PSC

CB PM JOSÉ FABIO DOS SANTOS SILVA Ativo DC

TEN CEL PM JOSÉ FERNANDES DE LIRA JUNIOR Ativo PL

CB PM JOSÉ MARCIO DE CAMPOS Ativo PTB

CB PM JUAN RAMON SOTO Ativo UNIÃO

SUBTEN PM JULIANO DA SILVA MELO Ativo PL

2º TEN PM JULIO CESAR FRANCISCO Inativo PRTB

2º SGT PM LIDIA FREITAS DO NASCIMENTO Inativo PSC

CB PM LOIDE CAMILO S. FIUZA DE CARVALHO Ativo REPUBLICANOS

1º SGT PM LUCIANO GALESCO Inativo PRTB

3º SGT PM LUCIANO MARQUES DA SILVA Inativo MDB

CB PM LUCIANO ZACCHIA DE ARAUJO Ativo AVANTE

CEL PM LUIS HENRIQUE USAI Inativo PRTB

CEL PM LUIZ ANTONIO DINIZ DE ALMEIDA Inativo REPUBLICANOS

1º SGT PM LUIZ ANTONIO GATO Ativo PP

3º SGT PM LUIZ CARLOS DE PAULA Inativo MDB

CAP PM LUIZ CLAUDIO VENANCIO ALVES Inativo UNIÃO

2º TEN PM MANOEL BARBOSA DO NASCIMENTO Inativo REPUBLICANOS

CB PM MARCELLO MAZARIO COSTA Ativo PMN

2º SGT PM MARCELO MAMBRINI Inativo PRTB

R



POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO ESTADUAL POR SP

POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
   FUNCIONAL POLÍTICO

SUBTEN PM MARCIO ANDRÉ DA SILVA Ativo PRTB

SD PM MARCOS DE OLIVEIRA SAMPAIO Inativo PMN

CB PM MARCOS JOSÉ DO VALLE Ativo PMB

2º TEN PM MARCOS VITOR LESSA Inativo PTB

MAJ PM MARCUS LEVY ANDRADE ACOSTA Inativo UNIÃO

CB PM MARIA CRISTIANE PINHEIRO Ativo MDB

CB PM MAURICIO FERREIRA LIMA Ativo PSC

3º SGT PM MAURÍCIO SOUZA DOS REIS Inativo PATRIOTA

2º TEN PM MAURO MARQUES DAS NEVES Inativo PODE

3º SGT PM MICHEL RIBEIRO PAES LANDIM Inativo DC

CEL PM MIGUEL AFFONSO COIMBRA NETO Inativo PRTB

SUBTEN PM NEZINHO GONÇALVES NUNES Inativo SOLIDARIEDADE

2º TEN PM NORMANDO BARBOSA DE OLIVEIRA Inativo PMB

CB PM OLAIR FERNANDO SOARES Ativo PMB

CB PM OSVALDO DA SILVA LOBEIRO MACHADO Inativo PATRIOTA

CB PM OSVALDO SANTOS DA SILVA Ativo PMN

CEL PM PAULO AUGUSTO LEITE MOTOOKA Ativo REPUBLICANOS

2º TEN PM PAULO ROBERTO TORRES GALINDO Inativo PTB

CB PM PAULO ROBERTO CASSIOLATO FILHO Inativo PP

SUBTEN PM PEDRO RODRIGUES DE MIRANDA NETO Ativo REPUBLICANOS

CAP PM RAFAEL HENRIQUE CANO TELHADA Ativo PP

CB PM REGIANE ROCHA Ativo PL

CB PM REGINALDO DA ROCHA MÁXIMO Ativo PMB

SD PM REINALDO PEREIRA ZACHARIAS Inativo PMB

CEL PM RELDER SANDRO DE SOUZA FIALHO Inativo PSC

CB PM RENATO DE SOUZA OLIVEIRA Inativo PATRIOTA

MAJ PM RICARDO AZEVEDO DA SILVA Inativo PRTB

1º SGT PM RICARDO RIBEIRO PEDROSO Ativo PL

3º SGT PM ROBERTO CASTRO COSTA Inativo PRTB

CAP PM ROBERVAL CONTE LOPES LIMA * Inativo PL

2º TEN PM ROGERIO DA SILVA SANTOS Inativo PL

CEL PM ROGÉRIO SILVA PEDRO * Inativo PSD

CB PM RONALDO FORMIGAO Inativo UNIÃO

R



POSTO/GRAD NOME COMPLETO SITUAÇÃO PARTIDO   
   FUNCIONAL POLÍTICO

CB PM RONALDO GALDINO DOS SANTOS Ativo PMB

1º SGT PM RUBENS CLAUDIO SIQUEIRA NERI Inativo PATRIOTA

CB PM SANDRA CANDIDO MORETTI Ativo MDB

3º SGT PM SANDRO APARECIDO BATISTA Inativo PRTB

CB PM SERGIO CALDAS SANTANA Inativo PL

2º TEN PM SERGIO DE MOURA CAVALCANTI Inativo PSD

SD PM SILVIO ALESSANDER ENCARNAÇÃO Ativo REPUBLICANOS

MAJ PM TIRSO DOS SANTOS JUNIOR Inativo AVANTE

CEL PM VALDECI SILVA JUNIOR Inativo PRTB

3º SGT PM VALDENIR JOSÉ BITIU Inativo PSC

CB PM VALDETE GUEDES DE OLIVEIRA Ativo PL

3º SGT PM VALDOMIRO NUNES DE QUEIROZ Inativo SOLIDARIEDADE

2º TEN PM VLADIMIR CODINHOTO Inativo PODE

CEL PM WAGNER RODRIGUES Inativo PP

SD PM WALKER ISAAC DE SOUSA Ativo PP

CB PM WILLIAM DE SOUZA PALMA BOARRETTO Ativo PMB

3º SGT PM WILLIAM SILVEIRA MEDEIROS Inativo PMN

POLICIAIS MILITARES CANDIDATOS 
A DEPUTADO ESTADUAL POR SP

OBS.:  * CANDIDATOS ASSOCIADOS DA AOPM

 R CANDIDATOS QUE DISPUTAM A REELEIÇÃO

R
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A APMDFESP - Associação dos Policiais Militares com Deficiência do Estado de São Paulo, a única entidade 
do gênero em todo o mundo se prepara para comemorar 30 (trinta) anos de fundação em 2023.

Com um Quadro Associativo de mais de 23 (vinte e três mil) associados, a instituição presta assistência 
mensalmente para pelo menos 7 (sete) mil famílias de PMs com deficiência ou seus beneficiários.

Podem se associar os Policiais Militares da Ativa, Veteranos e Pensionistas. "Com a contribuição mensal de 
cada um, nós podemos oferecer qualidade de vida para muitos daqueles que dedicaram suas vidas para defen-
der a sociedade", afirma Antônio FIGUEIREDO Sobrinho, diretor presidente.

A sede central da APMDFESP fica na zona norte da capital paulista. A instituição ainda tem representações 
nas zonas sul, leste e oeste, além de Campinas, Mogi das Cruzes e Santos.

"Independentemente das nossas representações, nós assistimos associados por todo o Brasil. Oferecemos 
diversos benefícios, além de uma equipe multidisciplinar que atende tanto o associado, como seus dependen-
tes", comenta FIGUEIREDO.

A missão da APMDFESP sempre foi CUIDAR BEM DA FAMÍLIA POLICIAL MILITAR 
e o objetivo é chegar aos 30 (trinta) mil associados o mais breve possível, para que, 
com isso, a entidade possa oferecer mais benefícios ao Quadro Associativo

Para se Associar, acesse www.apmdfesp.org.br

APMDFESP - rumo aos 30 anos 




